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60 texto jornalísitico para uma revista informativa 

ALUNOS DE SEXTA 
SÉRIE PRODUZEM 

A produção de uma revista foi um projeto realizado no primeiro 
semestre de sextas séries com as turmas de 1995 e de 1996. Antes de mais 
nada, esclarecemos que um projeto é uma unidade didática ampla que 
engloba vários conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, de 
acordo com o mode10 estabelecido por César Coll e tambdm utilizado por 
Ana María Kaufman2. Deste modo, trabalhamos com conceitos Iinguísti- 
cos e comunicacionais, alkm de educacionais que levaram em conta o cida- 
dão que queremos formar. Elegemos trabalhar com a produção de uma 
revista a partir do momento em que consideramos a língua na sua função 
referencial e não só emotiva ou podtica" (como os professores de Português 
têm trabalhado desde sempre, ao priorizarem os textos literdrios). Afinal, 
uma revista contém textos informativos, como no caso da noticia, da repor- 
tagem, da entrevista e da resenha, e também textos poéticos - caso das crô- 
nicas4. E sobre a realização deste projeto que nos propomos escrever. 

POR QUE UMA REVISTA? 
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As revistas, nos seus mais variados tipos, constituem um meio de 
comunicação a cada dia mais consumido. O mais interessante é que, ao 
comprarmos revistas sobre esportes, moda, mfisica, política e variedades, 
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1 .  Pmjeto realizado na Escola da Vila, em S3a Paulo, nos primeiros semestres de I995 e de 1996. 
2. É interessante consultar a respeito destas classificações textuais: KAUFMAN. Ana Maria. RO- 

DR~GUU, Maria Elena Santillana. La escuela y Im textrn. Ruenos Aires: Santillana, 1993. 
3.  JAKOBSON, Roman. Linflistim e comunica+io. 14.ed. São Paulo: Cultrix, 1991. 162p 
4. KAUFMAN, Ana Maria; RODR~GUEZ, María Elena Santitlana. op. cir. 
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e apresentação de todos os estilos estiticos que antecederam ao que se con- 
vencionou chamar de Modernismo. Inicialmente, esta profusão de formas, 
cores, imagens e recursos gráficos que caracterizam as revistas atuais não 
existiam, por isso a linguagem verbal, ou seja, os textos, predominava. 
Porém, não quaisquer dpos de texto, e sim os ensaios, os poemas e os tex- 
tos literários em geral, estando mais próximos da função poética do que da 
função referencial. Trazer para as aulas de Português este meio de çomuni- 
cação, ou como vamos chamar doravante de portador de texto, passou a 
ser ainda mais significativo pelas seguintes razões: origem literária, uso ço- 
mum por diversos tipos de leitor (o que garante o vínculo social), atualida- 
de e suporte de várias linguagens (a escrita, a fotográfica, a diagramação, 
o desenho, a charge etc.). 

QUE TIPOS DE TEXTO? 

Nos dois anos de execução do projeto trabalhamos com noticias. 
reportagens, entrevistas, resenhas e crônicas, alkm do sumário e do edito- 
rial, deixando de fora os quadrinhos, a charge e os textos publicitários. 

Selecionamos trabalhar com noticias, pois estas contêm a mesma estru- 
tura da narrativa Bccional: onde, quando, quem e como - lugar, tempa, 
personagens e enredo, A diferença entre estes tipos de texto é que o pR- 
meiro se d e t h  aos fatos enquanto o segundo, ii linguagem. Além disso, 
a noticia é efêmera e no caso de uma revista eIa será apenas parte da 
reportagem (que 4 um texto mais longo, podendo ter matrizes narrati- 
va, descritiva e dissertativa, além de uma junção destas), 

Sexo ria adolescência 
e doenças sexualmente transrnissíveis 

Thais, Thereza, Joana, 
Eduardo, Renato e Mauricio 

A puberdade t o  fenômeno que marca a passagem da vida infantil para a faw adulta. Nos 
homens a puberdade acontece dos 13 aos 17 anos e nas mulheres dos I I aos 17 anos. 
Nessa fase podem aparecer muitas desconfianças, pois começam a acontecer grandes 
modificaçGes, como: crescem petos no púbis, começam a aparecer os seios (nas meni- 
na%) e barba (nos meninos) e a grande inimiga de t d o  o adolescente "a espinha"; elas 
ocorrem quando as gllndulas sebaceas são invadidas por um tipo de organismo e assim 
inflamam. Para evitá-las 6 necess8no deixar o corpo bem limpo, lavar o rosto varias 
vezes ao dia e, principalmente, nfio espremê-las. Quando as meninas entram na puher- 
dade pode ocorrer o fato de um seio crescer mais que o outro, causando um pouco de 
vergonha. 

Os alunos da sexta série B. Thais Morena Tardone, Thereza Oliveira Farkas, Joana Paulino, Eduardo O. 
Fernandes. Renato Noffs Gitio e Maurício Sndré Ribeiro, fazem, para a revista 'liido. a reportagem Sexo 
na ado ldnc ia  e doenças sexualmente transmlssiveir* 
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É também a oportunidade para se trabalhar a ordem direta das frases 
- sujeito, predicado e complementos - além de toda a sintaxe do período 
simples, sem contar os aspectos de edição tais como: composição de títu- 
lo, subtítulo, antetítulo, o1 he, legendas, fotos e outras ilustrações. 

Com esses tipos de texto focalizamos as funções da linguagem e as 
níveis de linguagem. O mesmo exercício pode ser feito com a produção de 
entrevistas. Elas tanto podem fazer parte das reportagens como virem na 
forma de pingue-pongue como uma seção específica dentro da revista (é o 
que observamos nas Púginas Amarelas da revista Veja, ou da seqão 
Entrevista de Comunicação & Educação, por exemplo), sem contar a pre- 
sença de elementos da oralidade e da escrita no mesmo tipo de texto. 

Edith Derdyk, artista plhstica, é entrevictada pelos alunos da sexta série A: Gahriela Nagata Castelo, 
h u r a  Giane~e l la  Galvio, Patricia Camargo Magalháes e RafaeF Temi Junquein. wpíirirrcs da revis- 
ta IstoFoi. 

S l n  Paulo. 20 dc Mro de l Wh 

I ENTREVISTA EDmH DFRDY K 
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JA a produção de resenhas faz parte de um trabalho de leitura de 
v6rios títulos opcionais, em média um por m&s. Os alunos escolhem um 
livro, lêem e produzem uma observação crítica e uma recomendação, mais 
ou menos no estilo das resenhas de livros, peças teatrais e shows. 

Quanto hs crônicas, por serem textos oriundos de um gênero híbrido, 
mistura de literatura e notícia, dada sua condição de narrativa de aconteci- 
mentos diários, podem subsidiar o estudo das-figuras de linguagem: rnet8- 
fora, metonímia e ironia. 

O editorial - texto predominantemente argumentativo (dissertação), 
cuja função é a de comentar a revista, pode incluir a descrição do seu pro- 
cesso, a histdria daquele número (narração) ou propor discussão e emitir 
opiniões relacionadas com as matérias daquela edição - foi feito no final, 
quando os alunos jã haviam produzido todo o conjunto: matérias e ilustra- 
ções. Os alunos escolheram escrever editoriais nos quais prevaleceram a 
descrição e a narração do processo de produção da revista em relação 3 
emissão de opinião sobre os fatos tratados no corpo da publicação. 

Crônica de hoje 
"Apertem os cintos porque o avião 

niio 
caiu, mas quase...*' 

Síivia, Juliana, Manoela e Ruriá 

Apcnem os cintos c n6o &mcm p i . ~  O 

aviso vai decolar. 
- Eu morro de medo de avião. e v&? 
- Quem? EU? Náo, imagina. 
-AI, mas j6 pensou se o avião cai! Eu em ... 
- Ah. mas eu j A  passei por uma situação 

dessas. Vou contar ... 
Uma vez fui viajar a mbalho* para Lima, no 

Peru. Me hospedei em um hotel que aparente- 
mente, era perfeito, pquenininho, aconchegante, 
barato ate chegar ao meu quaio. onde percebi que 
nele jB exist~arn hóspedes: dois ratos. uma baratae 
um ninho inteiro de traças. Issesem contar com os 
cupins que viviam no chão de taco de madeira. 

Os alunos da sexta série B, SSlvia Santa CNZ 
Brein. Juliana Cosrignani, Manoela SalCm 
Miklas e Runs Gama Azzi, prodvziram. para 
a revista Tude, a Crônica de Hoje. 

Neste projeto, trabalhamos com os conteúdos lingiiisticos: sintaxe de 
periodos simples, por exemplo. principalmente nas noticias; discurso direto 
e indireto, que aparecem nas entrevistas e nas citações de algumas persona- 
gens envolvidas ou entrevistados; pontuação adequada: ponto, vírgula, pon- 
to e vírgula, exclamação, interrogação e aspas; elementos de teoria IiterAria: 
personagens, tempo, lugar, enredo (ação e clímax) e narrador; figuras de lin- 
guagem, funções da linguagem e níveis de linguagem; elementos de teoria 
da comunicação, como a clássica pirâmide invertida da informação. 
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Essa é a pirâmide que aparece, por exemplo, nos textos de jornais e 
de revistas, pois a informaqão se processa com muita rapidez e é impor- 
tante prender a atenção do leitor. Por isso os dados principais do fato, que 
respondem hs perguntas o quê, quem, onde, quando e por quê aparecem 
no primeiro parhgrafo, enquanto o como vai se apresentando ao longo dos 
textos. 

Para finalizar a revista, os alunos tamhem tomam conhecimento do 
processo de edição: titulo, subtítulo, intertitulo, olho, nome da revista 
e das seções no alto da página, além de se colocarem, na prática, com 
a responsabilidade de fazer a seleção de qual informação, entre as 
várias produzidas por eles, é mais relevante para a publicação. 

A proposta é garantir que os alunos sejam autores conscientes de que 
o perfal do leitor, a quem se dirigem, define o tipo de texto que deverá ser 
produzido, de modo a garantir uma comunicação efetiva e de maior víncu- 
lo social. 

AS ETAPAS 

A exploração e e conhecimento do processo de produção de uma 
revista é o primeiro passo para que se possa planejar o trabalho que os alu- 
nos farão no decorrer do projeto. A discussão sobre os tipos de texto encon- 
trados neste portador é a próxima etapa. A seguir se define o leitor a que 
se dirigirá, bem como o nome da revista, os tipos de texto e assuntos abor- 
dados, alCm do níirnero de páginas da publicação e o número de páginas de 
cada rnatkria. 

A partir dai, os alunos tomam contato com vários tipos de noticias, 
reportagens, entrevistas, crônicas e resenhas, estudando sua macro e 
microestmtura, para produzi-los posteriormente. Depois da redação das 
matérias, seguem-se as etapas de revisão: individual, em grupo, feita pelo 
aluno, feita pelo professor. Leva-se em conta, neste processo, a períinênçia 
e adequação de cada uma das matérias com relação aos conteúdos estuda- 
dos e discutidos, enfocados a cada leitura. Depois de revisadas, corrigidas, 
ilustradas e diagramadas, alguns grupos de alunos são escolhidos para sele- 
cionar matérias, tendo em mente o perfil editora1 já discutido, alem do 
número de páginas pré-estabelecidas para cada texto e cada seção. 
Selecionados os textos de modo a se garantir que haja pelo menos uma 
contribuição de cada um dos alunos, dá-se início h numeração das páginas, 
h confecção da capa e contracapa bem como h produção do índice. Tudo 
preparado, o próximo passo é montar as páginas e a revista estará pronta 
para ser copiada (xerox) e disribuída. 






